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ASSASSINATO NA SERRA

Jovem é torturado e baleado
a caminho da igreja

NESTOR MÜLLER

Lucas (esquerda) estava acompanhado de um amigo, que conseguiu escapar

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Lucas Shigeu Kashima, 21
anos,morreunanoitededo-
mingo,apósserbaleadonas
pernas. Ele apresenta sinais
de tortura. Lucas e um ami-
go, o jardineiro I.L.P., tam-
bémde21anos,seguiamde
Carapebus para uma igreja,
em Cidade Continental, na
Serra, por volta das 20h. Ao
desembarcarem no ponto
deônibus, teriamsidoabor-
dadosporumtraficanteque
falava ao celular.

“Ele perguntou o que a
gente estava fazendo ali.
DissequeCarapebusestáem
guerra com Cidade Conti-
nental,equeagentenãopo-
dia estar lá. Eu falei que es-
távamos indo para a igreja,
ondeaminhamãeépastora.
Ele sacou uma arma e man-
dou a gente entrar no mato.
Saímos correndo. Ele atirou
eatingiuaspernasdoLucas,
que caiu. Eu não vi mais na-
da porque consegui fugir e
pedir ajuda”, contou I.

O rapaz pediu ajuda a
pessoasquepassavamere-
tornouao localondeLucas
estava caído. “Ele ficou
agonizando. Gritava pe-

A mãe de Lucas Kashima
está cumprindo pena e
soube do crime durante
uma saída temporária

dindo socorro. Quando eu
o vi, no chão, ainda falei
para ele ficar acordado.
Maseunãosabiaquetinha
sido torturado”, disse.

Lucas foi socorrido e le-

vado para o Hospital Jay-
me dos Santos Neves. En-
tretanto, não resistiu aos
ferimentos e morreu.

“Eu não tinha muito con-
tatocomoLucas,porquees-

tou cumprindo regime se-
mi-aberto na prisão. Só que
estavaemcasa,porquerece-
bi saída temporária de Dia
dosPais.Estouchocada,não
estou acreditando no que

Secretário diz que
segurança causou revolta

O secretário de Justiça,
Sérgio Alves Pereira, afir-
ma que a utilização de um
equipamento que detecta
a entrada de drogas e ce-
lulares no presídio moti-
vou a revolta dos presos.

“Não é questão de ali-
mentação nem de má
instalação das unidades.

A comida é preparada no
local e pelos próprios de-
tentos, e a falta de água
pode acontecer de forma
esporádica, por causa da
região onde o presídio
foi construído. O que
motivou o tumulto é que
aprimoramos a seguran-
ça e estamos impedindo

a entrada de celular e
drogas”, enfatiza.

Em relação à reclama-
ção do presidente do Sin-
daspes, o secretário acre-
dita que foi motivada por
conta dos inquéritos ad-
ministrativos abertos con-
tra os agentes da unidade.
“Alguns respondem a pro-
cessosporfacilitaraentra-
da de drogas no presídio e
contribuir para as fugas,
outros por tortura”, diz.

Agentes prometem
cruzar os braços

Agentes penitenciários
dos 12 Centros de Deten-
ção Provisória (CDP) do
Estado decidiram não re-
ceber mais presos até
quinta-feira, alegando su-
perlotação nas unidades.

DeacordocomoSindi-
catodosAgentesPeniten-
ciários, o CDP de Viana,

por exemplo, tem capaci-
dade para 800 pessoas,
mas no local estão mais
de 1,3 mil homens.

Apesar das declara-
ções do sindicato, a Se-
cretaria de Estado da Jus-
tiça(Sejus) informouque
as unidades funcionam
normalmente.

O presidente da Co-
missão Interestadual de
Defesa dos Direitos Hu-
manos, Adilson Rosa de
Oliveira, afirma que o
presídio não tem como
funcionar. “Não temos
condições estruturais e
de pessoal para receber
mais presos. Não conse-
guimos fazer a unidade
prisional funcionar e
nemgarantira segurança
de todos”, declarou.

VILA VELHA

Xuri: saem
os presos, fica
a destruição

DIVULGAÇÃO SECOM

Detentos afirmam que rebelião começou porque faltam água e assistência médica

Ainda não há prazo para
reativar as instalações,
após rebelião; internos
foram transferidos
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Imagens feitas na Peniten-
ciáriaEstadualdeVilaVelha
I, em Xuri, após a rebelião
realizada por detentos, no
último domingo, revelam a
destruiçãodopresídio.Oce-
nárioédevidrosquebrados,
instalações de alumínio de-
predadas, roupasecolchões
espalhadospelochãoemui-
tas marcas de fumaça, indi-
cando focos de incêndio.

Hácercade600detentos
da penitenciária. Todos fo-
ram transferidos para ou-
tras unidades prisionais, se-
gundoaSecretariadeJusti-

çadoEstado(Sejus).Opre-
juízoestásendocalculado,e
não há prazo para reativar
as instalações.

Os presos colocaram fo-
go em colchões e nas pare-
desdoscorredoresquedivi-
dem os blocos e saíram das
celas durante o tumulto. A
rebelião durou cerca de seis
horas. De acordo com a Se-
jus, não houve registro de
presos feridos. Mas paren-
tes de detentos afirmaram
que alguns foram atingidos
por balas de borracha.

Segundoospresos,are-
belião começou porque
eles estariam desde quin-
ta-feira sem água e assis-
tência médica, e a comida
estaria chegando estraga-
da. O atraso nas visitas ín-

timas também foi aponta-
do como motivo da rebe-
lião, além de torturas.

O presidente do Sindica-
to dos Agentes do Sistema
Penitenciário do Estado
(Sindaspes),AntônioCarlos
Vilela, disse que a confusão
começou quando um preso
escapou da escolta de três
agentes penitenciários e co-
meçou a abrir as celas com
um cabo de vassoura na ala
B, liberando 12 detentos.

O tumulto teria se esten-
dido para as alas A e C da
unidade. Temendo serem
feitos reféns por outros pre-
sos,detentosdaaladosegu-
ro e da triagem ocuparam o
telhado. “Apenas três agen-
tesfaziamasegurançanesse
bloco. Quando viram que o
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SEGURANÇA

número de detentos libera-
dos era maior, eles saíram e
fecharam a entrada”, disse.

Elealeganãoexistiragen-
tessuficientesnocomplexoe
queosistemaeletrônicoque
controlaaaberturadascelas
está com problemas.

aconteceu.Sempretivevon-
tade de me aproximar mais
dele, mas ele não quis... Mi-
nha maior vontade era isso,
queria ter sido uma mãe
companheira”, disse a mãe
de Lucas, de 48 anos.

PRISÃO
Levado para prestar de-

poimento como testemu-
nha, no DPJ da Serra, o jar-
dineiro amigo de Lucas,
acabou preso. Contra ele,
havia um mandado de pri-
são em aberto, por roubo. I.
confirmouqueLucas játeve
passagem pela polícia e ha-
via saído da prisão dois me-
ses atrás. “Ele tinha outras
passagens. Mas estava ti-
rando os documentos para
conseguir a carteira de tra-
balhoecomeçaratrabalhar.
Fui eu que o chamei para ir
na igreja”. (Ana Paula Mill)
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